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Educação 
antirracista 
avança nas escolas

Os indicadores de equida-
de racial avançaram no Brasil 
nos últimos dois anos. É o que 
aponta o Diagnóstico Equidade 
2026 divulgado este mês pelo 
Ministério da Educação (MEC). 
O relatório mediu dados rela-
cionados à Política Nacional 
de Equidade, Educação para 
as Relações Étnico-raciais e 
Educação Escolar Quilombola 
(Pneerq), como financiamen-
to, formação de profissionais e 
materiais didáticos, protocolos 
de combate ao racismo, gestão, 
avaliação e monitoramento.  

Segundo o documento, en-
tre 2024 e 2026, o percentual 
de redes de ensino com áreas 
específicas para coordenar 
ações de equidade racial saltou 
de 15% para 42% entre os mu-
nicípios e alcançou 100% entre 
as redes estaduais.

A secretária de Educação 
Continuada, Alfabetização de 
Jovens e Adultos, Diversidade e 
Inclusão (Secadi) do MEC, Zara 
Figueredo, afirma que o avan-
ço mostra uma maturidade da 
gestão para a equidade.

“Isso é fundamental para 
conseguirmos reduzir as desi-
gualdades raciais de aprendi-
zagem, garantindo ação plane-
jada e acompanhada de perto 
para ampliar as oportunidades 
educacionais dos estudantes 
negros. Vale lembrar que, entre 
2005 e 2023, a desigualdade de 
aprendizagem entre estudantes 
negros e brancos só cresceu. Te-
mos a necessidade de inverter 
esta tendência e isso passa pelas 
práticas de gestão e práticas pe-
dagógicas transformadas pelo 
prisma da equidade”, diz.

As redes de ensino também 

aumentaram as campanhas 
para declaração racial. O per-
centual de redes de ensino com 
esse tipo de iniciativa cresceu 
de 66% para 86% nas redes 
municipais e de 63% para 93% 
nas redes estaduais.

A cofundadora do Cen-
tro de Estudos das Relações 
de Trabalho e Desigualdades 
(Ceert) e doutora em psicologia 
educacional, Cida Bento, expli-
ca que a declaração racial é im-
portante para que as redes de 
ensino saibam as diferenças de 
desempenho, evasão escolar e 
abandono entre estudantes ne-
gros e estudantes brancos. Mas 
ela diz que há outro elemento 
na declaração racial: a identi-
dade.  “Quando a pessoa tem 
que se perguntar: “eu sou par-
do, eu sou preto, eu sou bran-
co”, esse é um momento de 
conscientização que eu acho 
muito importante”, diz.

FORMAÇÃO E COMBATE  
AO RACISMO

Outro fator importante 
para a promoção da educação 
antirracista é a formação de 
professores e profissionais da 
educação. Segundo dados do 
MEC, o número de redes mu-
nicipais que ofereceram for-
mações, seminários, oficinas e 
palestras sobre equidade racial 
aumentou de 48% em 2024 
para 69% em 2026.  

As escolas também passa-
ram a adotar de forma mais 
sistemática os protocolos para 
casos de racismo e injúria ra-
cial. O crescimento desse tipo 
de conduta foi 59% para 93% 
nas redes estaduais de ensi-
no. Já nas redes municipais o 
crescimento foi menor: de 36% 
para 53% em dois anos.  

Dado consta do Relatório Diagnóstico 
Equidade 2026 divulgado pelo MEC
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Campanha busca engajamento para 
reduzir desperdício de comida
A campanha #FazAXepa chega às redes sociais de restauran-
tes, empresas e às feiras e mercados com o objetivo de redu-
zir o desperdício de alimentos e transformar a forma como 
as pessoas percebem os alimentos que estão fora dos padrões 
estéticos, por causa de desafios logísticos ou falhas operacio-
nais. A iniciativa do programa Brasil Sem Desperdício, uma 
cooperação das organizações sociais WWF-Brasil e o Waste & 
Resources Action Programme (Wrap), chama a atenção para 
a disparidade entre o desperdício de 30% do que é produ-
zido pelo Brasil e a existência de 55 milhões de brasileiras e 
brasileiros, que vivem algum nível de insegurança alimentar, 
segundo dados do IBGE. Ao longo de todo o mês de outubro, 
marcado pelo Dia Mundial da Alimentação, dia 16, a campa-
nha terá ações com a atriz Laila Zaid e a chef Bel Coelho em 
feiras e restaurantes populares para debater o assunto.

Gel falsificado I
A Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) publicou nes-
ta sexta-feira (2) medidas para 
recolher lote falsificado e proibir 
a fabricação, comercialização 
e uso de diversos cosméticos e 
saneantes sem regularização 
sanitária. 
As medidas foram publicadas na 
sexta-feira (2) no Diário Oficial 
da União (DOU).

Encceja I

Gel falsificado II

Os locais de reaplicação do 
Exame Nacional para Certifica-
ção de Competências de Jovens e 
Adultos (Encceja) 2026, nos dias 
6 e 7 de outubro, estão disponí-
veis para consulta no Sistema 
Encceja do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira. O partici-
pante deve consultar o Cartão de 
Confirmação de Inscrição

A partir da determinação, o Lote 
2 2511006 do Hidrafemme Gel 
Hidratante Intravaginal precisa-
rá ser retirado de comercializa-
ção. A medida foi adotada após 
a Helianto Farmacêutica Ltda., 
detentora do registro do disposi-
tivo médico, identificar unidades 
comercializadas com caracterís-
ticas diferentes das observadas 
nda embalagem.
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Iniciativa é do programa Brasil Sem Desperdício

Encceja II

Enamed I

Enamed II

O documento também traz da-
dos como número de inscrição 
do participante, datas e horários 
das provas, quando previamente 
solicitado e aprovado pelo Inep, 
ainda haverá informações sobre 
o uso do nome social ou atendi-
mento especializado. Puderam 
solicitar a reaplicação os inscri-
tos no exame que foram afeta-
dos por problemas logísticos 

Os inscritos no Enamed 2026 
que solicitaram a reaplicação da 
prova já podem consultar o re-
sultado do pedido analisado pelo 
Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep). O resultado da 
solicitação de reaplicação deverá 
ser consultada online no Sistema 
Enamed do Inep, com login úni-
co da plataforma Gov.br.

A reaplicação é destinada aos 
candidatos que faltaram à 
aplicação regular do Enamed 
porque foram comprovada-
mente afetados por problemas 
logísticos no dia da prova, 13 de 
setembro, ou que estavam com 
uma das doenças infectoconta-
giosas listas no edital, como: tu-
berculose, coqueluche, sarampo, 
rubéola, catapora ou covid-19.

El Ninõ pode ser um dos piores desde 1950

Exploração fruticultura bilionária, diz estudo

Clima preocupa mais que perda de emprego

O Painel El Niño 2026-2027, do Inpe, indica em seu boletim 
nº 4, que há 95% de probabilidade de que o fenômeno 
alcance intensidade “muito forte” no trimestre outubro-no-
vembro-dezembro, entre a primavera e o verão no Hemis-
fério Sul. Caso o cenário se confirme, o evento poderá estar 
entre os mais intensos registrados desde 1950. Segundo o 
documento, o cenário previsto para o próximo trimestre, 
em razão da intensidade do El Ninõ, é de chuva acima da 
média no Sul do Brasil, com possibilidade de cheias. 

O Brasil movimenta R$ 15 bi por ano nas cadeias produtivas 
de manga, uva e maçã, e se consolidou na posição de terceiro 
maior produtor de frutas do mundo. O setor, no entanto, se 
mantém bilionário a partir de um processo de exploração 
dos trabalhadores rurais, que inclui violação dos direitos tra-
balhistas, descarte de mão de obra e adoecimento. A conclu-
são é do estudo Dinâmicas do Trabalho Assalariado Rural.

Para 41% dos brasileiros, as mudanças climáticas são a maior 
ameaça para o futuro. Esse é um dos resultados apresentados 
nesta semana por uma pesquisa inédita do Instituto Oyá, 
em parceria com a Ipsos. Sob o título Termômetro do Brasil, 
o levantamento mostra a preocupação das pessoas para si 
mesmas e para suas famílias. O estudo ouviu 2 mil pessoas. 
No entanto, quando esse grupo é questionado a respeito das 
principais preocupações no momento, o tema das mudanças 
climáticas vai para o nono lugar (com 14%). 
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Temperaturas devem permanecer acima da média


